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EDITORIAL 

INOVAÇÃO COMO CATALISADOR PARA A CRIAÇÃO DE VALOR NO TURISMO, GASTRONOMIA E VINHOS 

O vinho e a gastronomia têm assumido nos últimos anos um papel de relevo no desenvolvimento regional, contribuindo 
largamente para o crescimento do setor turístico. Sempre a caminharem de mãos dadas estes dois produtos refletem muito 
daquilo que é a cultura portuguesa, através de sabores e saberes ancestrais. O turista é envolvido em histórias que o levam a 
conhecer não somente a gastronomia e os vinhos, mas todo um território e a arte de fazer saber. 
Cada vez mais, os turistas procuram experiências concretas de aprendizagem, onde a gastronomia desempenha um papel 
predominante e central (Jong & Varley, 2017). O turismo gastronómico e o enoturismo oferecem um conjunto diversificado de 
experiências, incluindo visitas a mercados locais, participação em eventos e festivais gastronómicos, refeições em restaurantes, 
participação em workshops, realização de rotas gastronómicas, visitas a quintas de enoturismo, provas de vinhos e refeições de 
harmonização entre comida e vinho. 
A gastronomia e vinhos é considerado um dos produtos turísticos estratégicos para o desenvolvimento do turismo em Portugal, 
sendo considerado um ativo qualificador na Estratégia 2027, ou seja, um ativo que enriquece a experiência turística e acrescenta 
valor à oferta dos territórios (Turismo de Portugal, 2017). 
A inovação está a transformar o enoturismo e o turismo gastronómico, não apenas através da tecnologia, mas também por meio 
de novos modelos de negócio, práticas sustentáveis e criação de experiências. O estudo de Piras (2024) revela um interesse 
crescente no marketing digital e nas tecnologias imersivas na promoção do enoturismo através de plataformas digitais e na criação 
de experiências turísticas envolventes através da realidade virtual e aumentada. 
Algumas adegas oferecem provas de vinhos virtuais e visitas online às caves, enquanto outras disponibilizam museus interativos, 
workshops de educação vínica e provas de vinhos potenciadas por tecnologia. Aplicações móveis e itinerários digitais facilitam a 
criação de rotas de vinho personalizadas e reservas diretas. No que respeita à gastronomia, existem restaurantes que 
proporcionam experiências gastronómicas multissensoriais, combinando projeções de vídeo, aromas e paisagens sonoras com a 
refeição, redefinindo a narrativa gastronómica. Existem igualmente aplicações que ajudam os turistas a conhecer a origem dos 
ingredientes servidos nos restaurantes, promovendo a sustentabilidade dos produtos. Alguns eventos gastronómicos e vínicos 
integram aplicações móveis para atualizações em tempo real, mapas interativos e menus digitais para os participantes.  
O vinho, a gastronomia, o turismo e a inovação estão cada vez mais interligados, moldando o futuro das experiências autênticas 
dos turistas. De acordo com Kuhn et al. (2024), a inovação no setor do turismo pode ser entendida como criatividade e novas 
formas de pensar. A colaboração entre produtores, gestores e decisores políticos é essencial para promover a implementação da 
inovação ao nível dos destinos gastronómicos. Ao abraçar a tecnologia, a sustentabilidade e a narração imersiva de histórias, os 
destinos podem melhorar a satisfação dos visitantes, apoiar as economias locais e promover a preservação cultural e natural.  
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